


Enquanto fechamos esta 
edição, um tenebroso bom-
bardeio das Forças Armadas 
Israelenses destruiu bairros 
inteiros em Gaza. A noite 
de domingo, 22/10, foi uma 
das noites mais terríveis.  
Caminhamos para a terceira 
semana do cerco do Esta-
do sionista de Israel contra 
o Povo Palestino, que sofre 
sem água, eletricidade, com-
bustíveis e alimentos. A bru-
talidade dos Sionistas ficou 
à mostra com a ordem de 
evacuação do norte do terri-
tório, impondo um desloca-
mento de cerca de 1 milhão 
de pessoas, bem como no 
bombardeio do Hospital 
Árabe Al-Ahli no dia 17/10, 
assassinando 500 pessoas. A 
verdade é que Israel trans-
formou Gaza num campo de 
concentração e quer extermi-
nar os palestinos. Isso não 
começou hoje. São 75 anos 
de colonização dos territó-
rios palestinos. Mas o povo 
palestino é heroico e conti-
nua resistindo. E são milhões 
de trabalhadores e jovens no 
mundo que os apoiam ati-
vamente, com imensas pas-
seatas e todo tipo de ações. 

Somos milhões e unidos e 
mobilizados somos mais 
fortes
O epicentro dos protes-
tos envolve todo o Oriente 
Médio e os países próxi-
mos com gigantescas mani-
festações. Na Europa, as 

tentativas de proibir os pro-
testos não surtiram efeito. 
Ao contrário, produziram 
uma das maiores marchas 
recentes da Inglaterra, com 
manifestações para além de 
Londres. Na capital se grita-
va "do rio ao mar, a Palestina 
será livre". Além de imen-
sas marchas na Alemanha e 
Barcelona. Nos EUA, ocor-
rem protestos massivos em 
apoio ao povo palestino em 
Nova Iorque, Chicago e Los 
Angeles. No dia 18/10, um 
setor de judeus antissionis-
tas muito expressivo (Jewish 
Voice for Peace) voltou a 
realizar atos de rua sob a 
consigna “não em nosso 
nome”. Eles estavam à frente 
de uma surpreendente ocu-
pação do Capitólio dos EUA 
exigindo um cessar-fogo e 
fim das agressões do exérci-
to de Israel em Gaza. Cerca 
de 500 manifestantes foram 
presos e gritavam “Palesti-
na livre”, no momento em 
que Biden está em Tel Aviv 
e tinha acabado de vetar 
uma proposta de cessar-fo-
go humanitário na ONU 
Até mesmo na Cisjordânia 
palestina, ocupada por Isra-
el e administrada pela ANP 
(Autoridade Nacional Pales-
tina), ocorreram protestos do 
povo palestino contra israel. 
Os manifestantes pediram a 
saída do presidente da ANP 
Mahmoud Abbas. E as forças 
de segurança da ANP repri-
miram os manifestantes com 
bombas de efeito moral e gás. 

O povo palestino não é 
terrorista
A extrema direita - os gol-
pista que desejam um dita-
dura militar - diz que o povo 
palestino e suas organiza-
ções são terroristas. Isso é 
fake news bolsonarista. A 
verdade é que o povo pales-
tino é honesto e batalhador. 
São nossos irmãos e tiveram 
seu território roubado. Eles 
se defendem como podem 
do genocídio praticado pelos 
sionistas. Todo ser humano 
tem o direito de se defender 
da segregação, apartheid e 
limpeza étnica. O verdadei-
ro terrorista é o Estado sio-
nista de Israel. Infelizmente, 
essa fake news causa muita 
confusão entre os trabalha-
dores e setores populares. 
Além de servir para tentar 
criminalizar defensores da 
Palestina. Mas a verdade é 
que qualquer povo domina-
do, pilhado, que tenta resis-
tir e exercer sua autodeter-
minação ou seus direitos é 
tratado pelo imperialismo e 
pelos capitalistas como “ter-
rorista” ou “violento”. Assim 
eram definidos os lutadores 
negros da África do Sul que 
lutavam contra o apartheid 
colonial branco em seu terri-
tório. Ou a Frente de Liber-
tação Nacional da Argélia 
lutando contra o imperialis-
mo francês. Aqui em nosso 
país, até mesmo a mobiliza-
ção e ocupação de terras do 
MST é qualificada assim. E, 
recentemente, as autoridades 

cariocas qualificaram a greve 
dos Garis do Rio de Janeiro 
de 2022 como “atos de ter-
rorismo, baderna e vanda-
lismo”, enquanto demitem 
lideranças e colocam poli-
ciais contra os piquetes gre-
vistas. Então, trabalhador ou 
trabalhadora, quando ouvir 
algum figurão da extrema 
direita ou a TV Globo usan-
do essa expressão, fique 
com a pulga atrás da orelha. 

Várias capitais e cidades 
com protestos no Brasil
No Brasil, ocorre uma jorna-
da nacional de manifestações 
envolvendo mais de 10 esta-
dos (SP, RJ, PA, DF, MG, 

RS, PE, AP, AM e cidades do 
interior do PR e SC). Esta-
mos nessa unidade de ação, 
pois ela é em favor do povo 
palestino, contra os bom-
bardeios e o cerco a Gaza. 
Exigimos o fim do bombar-
deio criminoso contra Gaza! 
Libertação dos/as prisionei-
ros/as palestinos/as! Defen-
demos uma Palestina laica, 
democrática e não racista. 
Exigimos que a CUT, CTB, 
UNE, MTST, PT, PCdoB e 
PSOL convoquem manifes-
tação nacional exigindo o 
“cessar-fogo humanitário” e 
a ruptura das relações com 
Israel, colocando todo seu 
peso em favor dessa luta. 
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O governo brasileiro faz 
muita propaganda da resolu-
ção do “cessar-fogo” tempo-
rário apresentada na ONU, 
texto que foi barrado pelos 
EUA. É importante refletir 
que até essa resolução limi-
tada não foi aprovada.Até 
o fechamento dessa edição 

falava-se de uma possível 
reunião da assembleia geral 
da ONU mas sem nada con-
creto ser aprovado. Sendo 
que Israel declarou que se 
nega a aceitar qualquer crí-
tica a sua ações Após esse 
episódio não podemos ficar 
parados. O governo Lula tem 

peso internacional e por isso 
perguntamos: porque não 
rompe relações diplomáti-
cas, econômicas e militares 
com Israel? Isso teria forte 
impacto, mas Lula não se 
dispõe a isso. Então deve-
mos construir mobiliza-
ções unificadas para exigir 

do governo Lula a ruptu-
ra de relações com Israel. 

Pelo fim dos acordos 
militares com Israel
Com a ruptura das relações 
ainda teríamos uma outra 
vantagem: paralisamos o 

treinamento militar israelen-
se para o BOPE, compra 
de metralhadoras sionistas 
para a ROTA e aquisição de 
blindados como o Caveirão. 
Treinamento e equipamen-
tos israelenses usados para 
reprimir o povo negro nas 
favelas. Romper relações já!

Exigimos que o governo Lula rompa relações 
com Israel



O dia 03/10 foi marcado pela 
demonstração de força da 
classe trabalhadora. A cida-
de de São Paulo ficou prati-
camente paralisada. O tema 
das privatizações “ganhou a 
boca do povo” e grande parte 
do povo trabalhador ficou do 
lado dos grevistas. Aconte-
ceu o que já vínhamos sen-
tindo no dia a dia da votação 
do Plebiscito Popular Contra 
as Privatizações: muitos tra-
balhadores entenderam que a 
privatização vai aumentar as 
tarifas e piorar os serviços. 
Como disse a Dona Fátima 
ao ser entrevistada pela TV 
Bandeirantes ao vivo: “Isso 
aí não é culpa de sindicato, 
são esses governantes que 
não valem nada”. Voltan-
do aos locais de trabalho, 
no Metrô, na CPTM e na 
SABESP, todos observaram 
um clima muito bom, de que 
a greve foi um acerto. Porém, 
o dia 3 foi apenas o início de 
uma longa batalha. O gover-
nador Tarcísio, que joga no 
“time” dos ricaços, preparou 
um ataque forte e, duas sema-
nas depois do dia 3, enviou 

para a ALESP (Assembleia 
Legislativa de São Paulo) 
o projeto de privatização 
da SABESP em regime de 
urgência. Precisamos reor-
ganizar o nosso “time” dos 
trabalhadores, para enfrentar 
esse ataque que se avizinha. 

Os reflexos da greve 
na luta contra as 
terceirizações no Metrô
Após a greve unificada do 
dia 3, estavam marcados 
dois pregões que terceiriza-
riam importantes serviços 
no Metrô: o atendimento nas 
estações e a manutenção de 
trens da Linha 15 - Prata. 
Apesar da justiça autorizar 
o pregão, ficou determina-
do que só poderiam colocar 
em prática o resultado após 
o término do julgamento da 
ação judicial do Sindicato 
questionando essas tercei-
rizações. Sabemos que isso 
não é uma vitória definitiva 
e que a justiça pode, pres-
sionada pelo poder econô-
mico, acelerar o julgamento 
do processo. Porém, foi o 
impacto da greve e a possi-
bilidade de novas greves que 
motivou a decisão judicial. 

Construir um ato na 
Paulista e um novo dia de 
greve
É fundamental construir um 
grande ato unificado, con-
vocando todas e todos os 
contrários as privatizações 
do Tarcísio: sindicatos, asso-
ciações de bairro, entidades 
estudantis, parlamentares e 
todo trabalhador que quiser 
protestar, para mostrar nossa 
força nas ruas. A disputa 
da opinião pública também 
passa pela construção de 
fortes manifestações. Além 

disso, frente ao projeto de 
privatização da SABESP 
na ALESP, é fundamental 
que os sindicatos do Metrô, 
CPTM e o SINTAEMA se 
reúnam para apontar uma 
nova data de greve unificada.
Que CUT, CTB, Força 
e UGT organizem uma 
greve geral em SP
No dia 3 mostramos que é 
possível enfrentar Tarcísio e 
parar São Paulo. A luta uni-
ficada pode crescer ainda 
mais. Para isso, é preciso 

que a direção da CUT mude 
totalmente a postura de divi-
são do movimento que teve 
na APEOESP. Não podemos 
dividir a luta contra Tarcísio 
(ver página 5). Nós defen-
demos a unidade da classe 
trabalhadora para enfrentar 
o projeto da extrema-direi-
ta. Exigimos que as maiores 
centrais (CUT, CTB, Força, 
UGT), que dirigem cate-
gorias como metalúrgicos, 
professores, bancários, Cor-
reios, entre outras, coloquem 
toda a sua força nessa luta. 
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PRECISAMOS CONSTRUIR UMA NOVA GREVE CONTRA AS 

PRIVATIZAÇÕES
Diego Vitello
Diretor do Sindicato dos 
Metroviários e Metroviárias de 
SP e da Coordenação da CST

OPERADORES DE TREM PROTESTAM CONTRA RETALIAÇÕES DA 
DIREÇÃO DO METRÔ

No dia 11/10, véspera de 
feriado, os operadores de 
trem da Linha Verde foram 
informados pela chefia que 
seriam punidos porque se 
negaram a colaborar com o 

plano fura-greve da empre-
sa, que queria que os ope-
radores treinassem chefes 
para operar os trens duran-
te a greve. A reação foi de 
indignação. No dia 12/10, 

começou um protesto na 
Linha Verde. Os operadores 
se negaram a rodar os trens 
exigindo a retirada ime-
diata das punições. Após 
o protesto se espalhar para 

as outras linhas e o metrô 
quase paralisar totalmente, 
a empresa decidiu “conge-
lar” as retaliações. Porém, 
as três que já haviam sido 
dadas não foram retiradas e 

a empresa não se comprome-
teu a cancelar as punições. 
Seguiremos a luta pela reti-
rada de todas as retaliações 
que ferem o direito de greve.

O GOVERNO LULA E A PRIVATIZAÇÃO DA SABESP
Através do seu ministro 
Fernando Haddad, o gover-
no federal articula o novo 
Marco Legal do Saneamen-
to. Seu objetivo é fortalecer 
a política de PPPs (Parcerias 

Público-Privadas) no setor. 
O governo quer garantir 
R$ 120 bilhões de dinhei-
ro público até 2033 para 
que os estados e municípios 
façam as PPPs e garantam 

o lucro das empresas pri-
vadas que assumirem a 
gestão das empresas. Na 
prática, o governo Lula, 
eleito com muitos votos de 
trabalhadores contrários às 

privatizações, está ajudan-
do governadores como Tar-
císio a privatizarem uma 
empresa tão essencial para 
a população de São Paulo. 
Por essas e por outras, nós 

da Combate Sindical (CST 
e Independentes) defende-
mos que o movimento sin-
dical se mantenha indepen-
dente do governo federal. 

Na tarde de sábado, dia 
21/10, aconteceu a plenária 
do Combate em São Paulo. 
Estiveram presentes traba-
lhadores do ensino público 
estadual, do Metrô, Sabesp, 

além da juventude. Após a 
vitoriosa greve unificada do 
dia 3, o Combate acredita 
que é fundamental debater 
e construir atividades para 
unir as lutas por uma greve 
geral em São Paulo.Os ata-
ques do governador de ultra-
direita Tarcísio, através das 
PPPs, impulsionaram que 

os trabalhadores se mobili-
zassem e parassem os ser-
viços. A vitoriosa greve do 
dia 3 foi um demonstrati-
vo da disposição de luta da 
classe e da solidariedade da 
população. Infelizmente, 
os ajustes de Tarcísio não 
estão derrotados. Por isso, é 
fundamental construir uma 

grande greve geral no estado.  
A CST (Corrente Socialista 
das Trabalhadoras e Traba-
lhadores) é uma organiza-
ção socialista e revolucio-
nária que está nessa batalha. 
Acreditamos que a classe 
trabalhadora deve coman-
dar as empresas e dirigir 
o conjunto da sociedade. 

Defendemos um governo 
da classe trabalhadora, sem 
patrões, e um Brasil Socia-
lista. Convidamos você a 
também se somar nesse pro-
jeto. Converse com quem te 
vendeu esse Combate Socia-
lista e saiba mais sobre a 
CST!entre outras, coloquem 
toda a sua força nessa luta. 

PLENÁRIA EM SP DISCUTE A CONTINUIDADE DA LUTA 
Rana Agarriberri e Dani 
Possebon
CST de São Paulo

URGENTE! NOTA DO SINDICATO DOS METROVIÁRIOS E METRO-
VIÁRIAS DE SP: 

O governo Tarcísio e a dire-
ção do Metrô fazem demis-
sões injustas em retaliação 
à poderosa luta do dia 3/10 
contra as privatizações e 
terceirizaçõesApós nenhu-
ma devolutiva da negocia-
ção sobre as advertências 
dos Operadores de Trem, 
fomos surpreendidos por 8 

demissões e 1 suspensão de 
trabalhadores do Metrô, entre 
eles, diretores do Sindicato, 
inclusive o vice-presidente 
da entidade.Entendemos que 
essa atitude intempestiva, 
arbitrária e antissindical é 
uma tentativa de enfraquecer 
uma categoria que está na 
linha de frente da luta contra 

o projeto do governador de 
privatizar todos os serviços 
públicos.Em lugar de punir 
os responsáveis pelo caos 
diário nas linhas privadas, 
onde cai teto na cabeça das 
pessoas, trem anda com porta 
aberta, incêndio na Linha 8 e 
todo tipo de intercorrência 

que coloca a população em 
risco, o governador age de 
maneira covarde e antidemo-
crática contra os trabalhado-
res que lutam em defesa do 
transporte público. No dia 25 
(quarta feira), faremos uma 
grande Assembleia, onde 
convocaremos a categoria 

para organizar a luta contra 
as demissões, privatizações 
e terceirizações.((nosso jor-
nal repudia as demissões e 
apoia a luta das Metroviárias 
e Metroviários. Confira em 
nossas redes as resoluções da 
Assembleia do Sindicato e os 
próximo passos dessa luta)))



No início de dezembro, na 
cidade de São Paulo, fare-
mos um evento potente da 
Juventude Vamos à Luta e 
queremos que você se junte 
a nós! Somos uma juventude 
revolucionária, de combate 
e para a ação. Defendendo a 
unidade operária-estudantil 
para enfrentar os ataques dos 
governos capitalistas. Hoje, 
diante dos cortes de verbas 
do governo Lula/Alckmin 
e do Arcabouço Fiscal, a 
luta por concurso para mais 
professores e em defesa das 

bolsas é urgente! Nas uni-
versidades em que atuamos, 
UFF, UFU, UFMG, UNI-
CAMP e USP, UNIFESSPA, 
e nas escolas secundaristas 
de Uberlândia, batalhamos 
e impulsionamos mobiliza-
ções estudantis para conquis-
tarmos as reivindicações dos 
estudantes. E é isso que esta-
mos propondo para os cole-
gas que dialogam conosco. 

Organize sua indignação! 
Seja da juventude do 
socialismo e da revolução!
Convidamos vocês, jovens 
grevistas da USP e da 

UNICAMP, jovens que são 
solidários com a luta contra 
a privatização do metrô, do 
trem e SABESP em São Paulo 
e que realizaram o plebiscito 
na UNESP. Convidamos os 
estudantes indignados que 
lutam contra o sucateamento 
das universidades e a falta 
de bolsas e bandejões. Aos 
que não aceitam a precariza-
ção, como as alunas e alunos 
da UFRJ, PUC e UnB com 
quem conversamos. Vem 
conhecer melhor e ingressar 
nesse projeto. Convidamos 
vocês, estudantes secunda-
ristas que querem a revoga-
ção do Novo Ensino Médio, 

jovens feministas que defen-
dem a legalização do aborto 
no Brasil. Você que participa 
das mobilizações antirracis-
tas, feministas, anticapaci-
tistas, contra a LGBTQIA+-
fobia pode vir debater e 
construir com a gente! Vem 
lutar por cultura e lazer para 
a juventude. Vamos deba-
ter a realidade da juventu-
de trabalhadora no Brasil 
e no mundo, a luta contra 
a extrema direita e buscar 
saídas para a crise, sempre 
batalhando pela indepen-
dência política dos governos 
para conquistarmos vitó-
rias concretas, unificando 

trabalhadores e estudantes!

Uma juventude 
internacionalista!
Convidamos cada jovem que 
é solidário à causa Palestina 
e acha fundamental lutarmos 
pelo fim dos bombardeios 
em Gaza, que se interes-
sou por nosso jornal, cola-
ços, lambes e varal de poe-
sia palestina de Combate. 
Participe da nossa plenária 
nacional em São Paulo! Fale 
com o nosso militante que 
te ofereceu esse jornal ou 
procure no nosso Instagram: 
@juventudevamosaluta.

4 Juventude

VEM PRA PLENÁRIA NACIONAL DA JUVENTUDE 
REVOLUCIONÁRIA VAMOS À LUTA

USP: SÓ A LUTA ARRANCA CONQUISTAS
Guilherme Bueno
Coordenação Vamos à Luta

UNIFICAR AS LUTAS CONTRA TARCÍSIO E 
ENCURRALAR TOM ZÉ

Mateus P e Manoel S
Vamos à Luta Campinas

L aís Sathler e Jeane C arla
Coordenação Vamos à Luta

Nas últimas semanas na 
USP, observamos a saída de 
alguns cursos da greve estu-
dantil. Na mesma medida, a 
reitoria se mostra cada vez 
mais intransigente, se recu-
sando a ceder algumas medi-
das, como as cotas trans, 
junto com problemas em 
algumas pautas prometidas, 
como o jantar aos finais de 
semana e feriados, sem um 
plano de contratação para 

o bandejão. Isso reflete que 
as concessões arrancadas 
foram por conta da pressão e 
da atuação radicalizada e nas 
bases do movimento estu-
dantil. Só a luta conquista. 
Não podemos depositar con-
fiança na reitoria de Carlotti. 
Na última assembleia escu-
tamos falas da base em desa-
cordo com a postura adotada 
pela direção majoritária do 
DCE (Juntos, Correnteza e 
UJC), que costurava a fina-
lização da greve pro dia 
11/10, jogando peso para a 

negociação com a reitoria e 
falando em vitória, enquanto 
haviam demandas a serem 
conquistadas, como o gati-
lho imediato para contrata-
ções. Essa postura contri-
buiu para o enfraquecimento 
da greve e finalização dela 
em diversos cursos; por con-
sequência, corroborou para 
que a reitoria se mostrasse 
cada vez mais intransigen-
te. Nos chamou atenção que 
a última assembleia tenha 
votado pela continuidade 
da greve, contrariando a 

resolução da direção majo-
ritária do DCE e do coletivo 
Rebeldia. Seria importante 
que esses coletivos realizas-
sem uma reflexão sobre esse 
rumo. Não podemos des-
perdiçar as energias dessa 
poderosa greve estudantil.     

Chamamos os estudantes 
da USP a conhecerem a 
juventude Vamos à Luta
A juventude Vamos à Luta 
é uma juventude nova na 
USP, que está começan-
do a atuar na universidade. 
Acreditamos que a luta dos 

estudantes deve se dar pelas 
bases, nos marcos da luta de 
classes, com independên-
cia dos governos e reitorias. 
Não acreditamos na auto-
proclamação e sectarismo 
que vimos em muitos gru-
pos nas últimas assembleias. 
Somente nossa mobilização 
unificada, com uma direção 
democrática e de luta, pode 
garantir nossas demandas.  
Convidamos os estudan-
tes da USP a nos conhe-
cerem e construírem essa 
nova alternativa conosco.

No último 17/10, realizamos 
uma plenária na UNICAMP 
sobre a greve estudantil e a 
necessidade de unificá-la 
com as lutas estaduais em 
curso. Contamos com a pre-
sença de um dos diretores 
do Sindicato de Metroviá-
rios e Metroviárias de SP, 
Diego Vitello, que trouxe 
um panorama sobre a greve 

que parou SP no dia 03/10 
e pudemos trocar experi-
ências sobre nossas lutas.
Nossa greve saiu vitorio-
sa: conquistou cotas para 
pessoas trans e PCDs, além 
de bandejões aos finais de 
semana. No entanto, acre-
ditamos que ela foi encer-
rada de forma precipitada, 
já que a adesão e participa-
ção dos alunos seguia forte. 
Víamos espaço para se con-
quistar mais, como a não 

contrapartida do trabalho 
para as bolsas permanência, 
contratação de professores, 
paviartes e outros compro-
missos que agora vão ao 
debate nos GTs. Além disso, 
os compromissos firmados 
com a reitoria agora estão 
sob o crivo do Tarcísio e da 
ALESP, o que mostra que 
a luta vai ter que continu-
ar. A reitoria desrespeita os 
estudantes quando não se 
avança com a demissão do 

Rafael Leão, professor racis-
ta que atacou com uma faca 
um estudante negro durante 
a paralisação do dia 03/10. 
Agora teremos um novembro 
de lutas para efetivar nossas 
conquistas e arrancar o que 
falta. Por isso, defendemos 
uma jornada pela demissão 
dos racistas da Unicamp, 
culminando num grande ato 
unificado com o Movimento 
Negro no Dia da Consciência 
Negra. Também defendemos 

a necessidade de unificar os 
setores estaduais em luta em 
um ato na ALESP pelas pau-
tas pendentes da nossa greve, 
contra a privatização da 
SABESP, os cortes de mais 
de R$ 9 bi na educação de 
São Paulo e por mais inves-
timentos nas universidades. 
Convidamos cada estudan-
te que esteve atuando nesta 
greve a seguir mobilizado e 
vir construir esse plano de 
luta com o Vamos à Luta.



No dia 20 de outubro, ocor-
reu a Assembleia com parali-
sação dos professores e pro-
fessoras da rede estadual de 
SP. Foi a primeira assembleia 
do ano diante do governo de 
extrema direita de Tarcísio-
-Feder. A paralisação teve 
uma boa adesão da catego-
ria, conseguindo parar algu-
mas escolas e realizar uma 
das maiores assembleias 
dos últimos anos, com mais 
de mil professores presen-
tes na Praça da República.

Desde os primeiros meses 
de 2023, nós, do Educação 
em Combate e da Oposição 
Unificada Combativa, bata-
lhamos para que a direção 
da Apeoesp convocasse uma 
assembleia para tirar um 
plano de lutas, visto que a 
bronca da categoria contra o 
governo é muito forte no chão 
das escolas diante do número 
e da intensidade dos ataques 
de Tarcísio-Feder contra os 
professores e a educação.
A mobilização do dia 20/10 
mostrou que a categoria res-
ponde quando é chamada a 
lutar. Assim, ficou evidente 
que foi um erro da direção 
da Apeoesp não ter convo-
cado a paralisação junto aos 

metroviários, ferroviários e 
sabespianos que pararam a 
grande SP na greve do dia 
3/10, enfrentando e golpe-
ando Tarcísio. A unifica-
ção teria dado mais força 
para a luta da educação 
e para a luta das demais 
categorias para enfrentar 
as políticas privatistas e 
contra os trabalhadores do 
governo de extrema direita.
Apesar desse erro, conside-
ramos um passo importante 
na luta da categoria a rea-
lização da assembleia com 
paralisação no último dia 20. 
A vontade dos professores 
em lutar contra o gover-
no Tarcísio fez com que a 

própria direção da Apeoesp 
tenha mudado a sua postura 
e agora fala em unificar as 
lutas da educação com o con-
junto das categorias. Assim, 
foi aprovado na Assembleia 
a unificação da luta da edu-
cação com os trabalhadores 
de outros segmentos em luta. 
Nós, do Educação em Com-
bate, defendemos que essa 
resolução se concretize com 
o chamado da Apeoesp aos 
outros sindicatos para cons-
truir novas ações e com uma 
data para a próxima paralisa-
ção dos professores. Enten-
demos que a Apeoesp, sendo 
o maior sindicato do Brasil, 
tem legitimidade para impul-
sionar uma nova greve geral 

no estado de São Paulo.
Sabemos que nas escolas o 
ano letivo e os ataques do 
governo seguirão. Se aproxi-
ma o processo de atribuição 
de 2024, que promete novas 
barbaridades do governo 
contra os professores. Além 
disso, Tarcísio quer cortar 
mais de 9 bilhões da educa-
ção, piorando ainda mais as 
condições de trabalho. Por 
isso, seguiremos batalhan-
do nas bases e nas instân-
cias da categoria para que a 
direção da Apeoesp convo-
que logo os demais sindi-
catos e marque uma data de 
paralisação unificada, rumo 
a uma greve geral em SP!
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EDUCAÇÃO SP: QUE A APEOESP MARQUE A NOVA 
ASSEMBLEIA E PARALISAÇÃO.

Danilo Bianchi e 
Lorena Fernandes
Conselheiros Estaduais da 
Apeoesp

"O CALOR NAS COZINHAS CHEGA A 40 GRAUS E A 
SENSAÇÃO TÉRMICA É DE 50 GRAUS"

O Combate Socialista entre-
vistou a companheira Clécia 
Vieira, diretora do SEPE-RJ/
Regional V e uma lutadora 
pelos direitos das merendei-
ras (cozinheiras escolares).

CS: Clécia, como você 
analisa a situação das 
merendeiras (cozinheiras 
escolares) da prefeitura do 
Rio com essa onda calor?
Clécia: As merendeiras tra-
balham em péssimas con-
dições. O calor dentro das 
cozinhas chega a 40 graus 
e a sensação térmica é de 
50 graus. O ambiente se 
transforma em uma for-
nalha. Além do mais, elas 
carregam panelas muito 
pesadas. Um ambiente ver-
dadeiramente insalubre.

CS: O que Educação em 
Combate propõe para 
enfrentar essa grave 
situação?
Clécia: Nós da Educação 
em Combate propomos e 
lutamos por várias pautas. É 
necessária a diminuição da 
carga horária e ter direito ao 
adicional de insalubridade. 
É o que as empresas fazem 
com quem trabalha em altas 
temperaturas. E tem que cli-
matizar as cozinhas. Na últi-
ma assembleia da educação 
municipal, nós propusemos 
que o SEPE-RJ impulsionas-
se um abaixo-assinado pra 
instalar ventiladores e apare-
lhos de ar-condicionado nas 
cozinhas e demais ambientes 
das escolas. Essa proposta 
foi aprovada. Agora estamos 
correndo as escolas e vamos 
entregar as assinaturas com 
atos nas Coordenadorias 
Regionais de Educação no 
dia 27 de outubro. A prefeitu-
ra tem que dar uma solução.



Israel desencadeou um novo 
ataque genocida contra a 
Faixa de Gaza, chamado 
de operação “Espadas de 
Ferro”. Aviões de guerra e o 
exército do Estado sionista 
estão bombardeando a Faixa 
de Gaza. Até o momento, 
estima-se que mais de 2.000 
palestinos e palestinas foram 
mortos, 6.500 feridos e mais 
de 340.000 expulsos das suas 
casas. Número que aumen-
ta com os milhares de des-
locados do Norte de Gaza. 
Tais cifras estão crescendo 
hora a hora. A magnitude da 
ação brutal de Israel é ates-
tada pelo fato de que, numa 
semana, foram realizados 
mais de 2.000 bombardeios, 
despejando cerca de 6.000 
bombas com um peso total 
de 4.000 toneladas (dados 
da AFP, EFE AP e Clarín, 
da Argentina). Netanyahu 
prometeu deixar a Faixa 
de Gaza, um território com 
apenas 43 quilômetros de 
comprimento e 10 quilôme-
tros de largura, “em ruínas”, 
dizendo à população sitiada 
para “sair de lá”, embora 
saiba que não podem fazê-
-lo. O Ministro da Defesa 
de Israel, vangloriando-se, 
disse: “Decidimos cortar o 
fornecimento de água, ele-
tricidade e combustível em 
Gaza”, numa nítida violação 
do direito internacional de 
guerra, aumentando assim 
o bloqueio aéreo, terres-
tre e marítimo contra Gaza, 
transformada desde 2007 na 

“maior prisão a céu aberto 
do mundo”. Lá vivem espre-
midos 2.300.000 palestinos, 
cercados há décadas pelo 
exército do Estado sionista 
de Israel. Por isso, pode-se 
dizer que o que está acon-
tecendo seria semelhante ao 
bombardeio do campo de 
concentração de Auschwitz 
ou do Gueto de Varsóvia, 
durante a Segunda Guerra 
Mundial. Um novo exter-
mínio racista, mas agora do 
povo palestino. As cenas são 
horripilantes. Os habitan-
tes de Gaza, especialmente 
meninos e meninas, estão 
sendo assassinados com o 
lançamento de mísseis, bom-
bas e armas sofisticadas do 
sionismo israelense, lidera-
do pelo facínora Netanyahu 
e pelo seu chamado “gover-
no de unidade nacional”. 
Os Médicos Sem Fronteiras 
(MSF) apontaram que a avia-
ção israelense está atacan-
do ambulâncias e que uma 
elevada porcentagem dos 
pacientes na Faixa de Gaza: 
“são crianças entre os 10 e os 
14 anos, isto porque a maio-
ria dos feridos são mulheres 
e crianças, que muitas vezes 
estão nas casas que são bom-
bardeadas” (Aymar Al Dja-
ronucha, coordenador dos 
MSF, 12/10/2023, Clarín, 
Argentina). Os alvos do sio-
nismo são hospitais, bairros 
populares, universidades e 
centrais eléctricas. Tudo isso 
está provocando uma ver-
dadeira crise humanitária.

Até o secretário-geral da 
ONU denunciou o cerco a 
Gaza e pediu o seu fim
Israel declarou “guerra total” 
contra a Palestina, convo-
cando 350 mil reservistas 
e ameaçando uma invasão 
militar por terra. O sionis-
mo tem o apoio do imperia-
lismo norte-americano e da 
União Europeia, entre outros 
governos capitalistas. Joe 
Biden contatou Netanyahu 
e confirmou que “Israel terá 
tudo o que precisa para se 
defender”. O governo dos 
Estados Unidos anunciou o 
envio de navios, aviões de 
combate e um porta-aviões 
nuclear para o Mediterrâneo 
oriental, para apoiar Israel na 
sua ofensiva contra o povo 
palestino. Joe Biden, Ursula 
von der Leyen, presidente 
da Comissão Europeia, e o 
secretário-geral da OTAN 
disseram hipocritamente 
que Israel “tem o direito de 
se defender”. Desta forma, 
fazem de Israel uma vítima 
e justificam os seus atuais 
ataques genocidas, quando 
na verdade o Estado sionis-
ta foi estabelecido em 1948 
com a usurpação da histó-
rica terra palestina. Israel 
não é uma “democracia” na 
região, como afirmam falsa-
mente seus apologistas. Tem 
aplicado até hoje uma políti-
ca de colonização, apartheid 
e limpeza étnica, através de 
crimes contra a humanidade. 
Quem tem o “direito de se 
defender” de atrocidades é 

o povo palestino! Até agora, 
neste ano, 250 palestinos 
foram assassinados por colo-
nos e pelo exército israelen-
se, incluindo 44 crianças. O 
regime sionista tem mais de 
4.500 prisioneiros palesti-
nos, muitos deles com penas 
de 25 a 30 anos. Desde 1967, 
estima-se que 750 mil pales-
tinos passaram pelas prisões 
sionistas. Colonos armados 
e apoiados pelas forças de 
segurança matam e atacam 
propriedades palestinas, 
enquanto a limpeza étni-
ca avança sem parar, com 
a expulsão de palestinos, 
que têm suas casas demoli-
das. Dezenas de colonos de 
Israel, apoiados por orga-
nizações de extrema direita 
e ultrarreligiosas, entraram 
repetidamente e à força na 
mesquita de Al-Aqsa, na 
Jerusalém Oriental ocupada. 
A mesquita é o terceiro lugar 
mais sagrado do mundo para 
os muçulmanos. Neste con-
texto, ocorreu a ofensiva 
palestina a partir de Gaza, 
liderada pelo Hamas, no 
sábado passado, 7 de outu-
bro. Foi uma reação deses-
perada de um povo sufocado 
e subjugado, uma expressão 
do direito legítimo do povo 
palestino de se defender con-
tra o crime e o genocídio.
Lamentamos a morte de civis 
israelenses, de mulheres e de 
crianças. Mas quem é o res-
ponsável por tal guerra? Não 
é o Hamas nem os palesti-
nos. É o Estado sionista e 

de apartheid de Israel que, 
apoiado pelos Estados Uni-
dos, oprime o povo palesti-
no. Esta guerra não começou 
no sábado, 7 de outubro, 
com o avanço da resistên-
cia palestina. Começou há 
75 anos, com a ocupação de 
terras e casas pelo sionismo, 
apoiado pelos Estados Uni-
dos. Eles são os responsáveis 
pela guerra e pelas vítimas 
civis israelenses e palestinas. 
Nós, socialistas da UIT-QI, 
defendemos incondicional-
mente a resistência pales-
tina, mas não damos apoio 
político ao Hamas e ao seu 
governo em Gaza. Por outro 
lado, denunciamos a traição 
permanente da Autorida-
de Palestina, dirigida pelo 
Al-Fatah/OLP e chefiada por 
Mahmoud Abbas, na Cisjor-
dânia. Porém, o Hamas está 
agora no campo daqueles 
que enfrentam o sionismo. 
Temos grandes diferenças 
com o Hamas, na medida em 
que são uma corrente bur-
guesa-islâmica, que apoia o 
Irã, o Catar e quer substituir 
Israel por um Estado pales-
tino religioso e teocrático. 
Lutamos pela substituição 
do apartheid de Israel por 
um único Estado palestino, 
laico, democrático e não 
racista no território histórico 
da Palestina, em que árabes, 
judeus, cristãos e adeptos de 
outras religiões possam coe-
xistir plenamente. Para além 
dessas diferenças com o 
Hamas, todos fazemos parte 
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PELO FIM DOS BOMBARDEIOS E DO CERCO 
CRIMINOSO A GAZA! 

TODO O APOIO AO HEROICO POVO PALESTINO!



do grande movimento de 
resistência palestina. É por 
isso que apoiamos incondi-
cionalmente tal resistência 
e apelamos à solidariedade 
internacional com tal movi-
mento. Hoje, mais do que 
nunca, para derrotar a ofensi-
va criminosa de Israel sobre 
Gaza e o povo palestino, 
devemos sair às ruas de todo 
o mundo, exigindo o fim 
dos bombardeios e do cerco 
genocida à Faixa de Gaza. 
O ultimato do exército isra-
elense, ordenando que quase 
um milhão de palestinos se 
retirem do Norte de Gaza, 
sabendo que não existem 
condições para isso, é outro 
exemplo da sua política colo-
nial e de limpeza étnica. O 
povo palestino sabe disso e 
está denunciando uma nova 
“Nakba” (catástrofe), como 
foi chamada a limpeza étnica 
que ocorreu na fundação do 
Estado sionista de Israel em 
1948. Por outro lado, signi-
fica a ameaça de uma nova 
invasão militar terrestre de 
Gaza. Estão ocorrendo gran-
des mobilizações em soli-
dariedade ao povo palestino 
nos países do Oriente Médio, 

especialmente no Líbano e 
na Tunísia, com milhares de 
manifestantes; nos EUA, na 
Inglaterra, no Estado espa-
nhol, na Turquia, na Améri-
ca Latina e em muitas outras 
partes do mundo. Em Paris, 
apesar da proibição do rea-
cionário e racista Macron, 
milhares de manifestantes 
desafiaram a repressão para 
expressar a sua solidariedade 
com a Palestina. Nas mar-
chas em Nova Iorque, em 
apoio ao povo palestino, foi 
surpreendente a presença de 
jovens judeus com cartazes 
que diziam: “Judeus contra 
o Apartheid”, “Descendentes 
judeus de sobreviventes do 
Holocausto contra o Apar-
theid israelense”, “Não em 
nosso nome” e “Basta de 
armas para Israel.” Deve-
mos dobrar a aposta nesse 
caminho em todo o mundo. 
Os povos precisam exigir 
dos seus governos: ruptura 
de todos os acordos econô-
micos, políticos e militares 
com Israel; não ao envio 
de armas para Israel; basta 
da ajuda financeira e mili-
tar dos Estados Unidos para 
Israel; que a frota ianque 

se retire das vizinhanças de 
Israel e do Oriente Médio; 
que os povos dos países ára-
bes, com a sua mobilização, 
exijam que os seus governos 
apoiem a resistência palesti-
na com tudo o que ela neces-
sita e que, especialmente no 
caso daqueles países que 
reconheceram Israel (como o 
Egito, o Marrocos e os Emi-
rados Árabes Unidos), rom-
pam relações com o Estado 

sionista agora; toda a solida-
riedade ao povo palestino! 
Nós, da Unidade Internacio-
nal de Trabalhadoras e Tra-
balhadores – Quarta Interna-
cional (UIT-QI), defendemos 
a realização de mobilizações 
unitárias para barrar a esca-
lada genocida de Israel.

Pelo fim do bombardeio 
criminoso contra Gaza! 
Chega de cerco genocida!

Rompimento das relações 
diplomáticas com Israel!

Libertação dos/as prisio-
neiros/as palestinos/as!

Todo apoio à resistência 
palestina!

Unidade Internacional de 
Trabalhadoras e Trabalha-
dores – Quarta Internacio-
nal (UIT-QI) 14/10/2023
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QUAL O PAPEL DA ONU E DO GOVERNO LULA?
Nos últimos dias surgiu uma 
expectativa na ONU (Orga-
nização das Nações Uni-
das) e no papel do governo 
brasileiro devido à proposta 
de “cessar-fogo humanitá-
rio”. A resolução foi barrada 
pelos EUA (Estados Unidos) 
e causou a impressão de 
que Lula cumpre um papel 
“negociador” progressivo. 
Essa expectativa é compre-
ensível, já que o horror dos 
bombardeios causa muita 
angústia e queremos aca-
bar com esses ataques. Uma 
segunda reunião odo Con-
selho de Segurança ocorreu 
com muitos discursos ditos 
“humanitários” dos EUA e 
nova ameaças de veto. Até 
o fechamento dessa edição 
sem nada de concreto defi-
nido. Por isso queremos 
apresentar outra visão sobre 
o papel de Lula e da ONU.

A resolução proposta 
pelo governo brasileiro é 
limitada e equivocada
Primeiro: a resolução de 
“cessar-fogo humanitário” 

na ONU era bastante limi-
tada, devido às negocia-
ções e conciliações que o 
governo Lula fez com as 
potências capitalistas. Ela 
“recomenda” um “cessar-
-fogo humanitário” tempo-
rário. Ou seja, não seria algo 
obrigatório. E, pelo cará-
ter de Israel, esse “conse-
lho” jamais seria cumprido. 

Segundo: o texto tem um 
erro central, pois considera 
que Israel e a Faixa de Gaza 
são equivalentes, iguais. Isso 
é absurdo, pois Israel tem 
um dos maiores exércitos 
do mundo, financiado pelos 
EUA, apoiado pela União 
Europeia (UE). E a Faixa 
de Gaza é uma parte do ter-
ritório palestino, cercada, 
sem poderio militar e eco-
nômico. Não se pode igua-
lar o opressor e o oprimido.

Terceiro: a resolução parte 
do pressuposto de que Israel 
se defende dos “terroristas” 
palestinos. Isso é equivoca-
do. Israel sempre colonizou, 

bombardeou e praticou apar-
theid e limpeza étnica na 
palestina. E os palestinos 
se defendem como podem 
visando sua autodetermina-
ção.  A ONU, organização 
imperialista e que fundou 
Israel, não é uma aliada

O veto dos EUA na ONU 
demonstra que essa entidade 
é parte da estrutura de poder 

imperialista e é dominada 
pelas potências capitalistas. 
Ela defende Israel e apro-
vou sua criação em 1948. 
A ONU respaldou a Nakba 
(tragédia) da expulsão de 1 
milhão de palestinos daquele 
território. Do mesmo modo, 
nunca obriga Israel a cum-
prir as resoluções contra o 
colonialismo ou a devolver 
a porção oriental da cidade 

de Jerusalém, definida pela 
ONU como “território pales-
tino ocupado”.  A ONU não 
é neutra ou nossa aliada e 
sempre respalda invasões 
militares, como é o caso do 
Haiti. O verdadeiro cami-
nho para dar fim aos bom-
bardeios e ao cerco a Gaza 
é outro: a mobilização e o 
apoio à resistência palestina.

OS ACORDO DE OSLO, DEFENDIDOS POR LULA, NÃO 
SÃO SOLUÇÃO

O governo Lula afirma que 
“na qualidade de presidente 
do conselho de segurança da 
ONU” vai buscar uma solu-
ção nos termos dos acordos 
de Oslo de 1994. É uma velha 
tese imperialista e sionista 
que legitima a existência de 

Israel sob a máscara de “dois 
Estados”. O governo Lula 
afirma que assim se pode 
“viver em paz”, mas isso 
não é verdade. Em 1994, 
Yasser Arafat, liderança da 
OLP (Organização para a 
Libertação da Palestina), 

reconheceu o Estado sionista 
de Israel e passou a aceitar os 
“dois Estados”. Porém, Isra-
el nunca reconheceu a sobe-
rania da Palestina devido ao 
seu próprio caráter colonia-
lista e racista. A Cisjordâ-
nia palestina, virtualmente 

governada pela OLP, segue 
sob ocupação israelense. E 
a Faixa de Gaza, governa-
da pelo Hamas, está sitia-
da e transformou-se num 
campo de extermínio. A tese 
dos “dois Estados” tenta 

paralisar a resistência pales-
tina enquanto Israel usurpa 
territórios. Em nossa opinião, 
a única saída viável para que 
se ponha fim a essa situação 
é uma Palestina única, laica, 
democrática e não racista.
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A VOZ DA COMUNIDADE PALESTINA NO BRASIL
vozes palestinas

Durante as manifestações e piquetes de nosso jornal, realizando ações em favor da causa palestina, conversamos com alguns integrantes dessa comunida-
de. Aqui abrimos as páginas de nosso jornal para que eles próprios digam o que pensam, sentem e sua voz seja escutada. Com a palavra, nossos amigos 
palestinos e palestinas.

“TIVERAM QUE SAIR DE HAIFA EM 1948 QUANDO A TROPA ISRAELENSE INVADIU."
Olá. Eu sou de origem pales-
tina. Meu pai nasceu em 1922 
numa cidade pequena, perto 
da Haifa, e minha mãe nas-
ceu 1925 em Akka, que sig-
nifica “acre” em português. 
Eles se casaram e viveram na 
cidade de Haifa, que é uma 
das cidades mais bonitas da 
Palestina. Meu irmão mais 
velho nasceu em Haifa, em 
1948. Mas tiveram que sair 
de lá com meu avô mater-
no em 1948, quando a tropa 
israelense invadiu a cida-
de. Foram para Beirute, no 
Líbano, com a promessa do 
exército árabe de voltar para 

a casa deles em duas ou três 
semanas. Mas com a derrota 
do exército árabe e a situa-
ção difícil no Líbano, com 
muitos refugiados, depois 
de um ano, meu pai decidiu 
ir para Líbia, que oferecia 
uma moradia e ajuda finan-
ceira por um tempo limitado 
até poder trabalhar.  Naquela 
época, a Líbia tinha pouca 
população e, depois de um 
ano, minha mãe também foi 
para a Líbia seguindo meu 
pai. Eles nunca mais pude-
ram voltar para a Palestina.
Muhamed

Saúdo a todos que estão me 
ouvindo com a saudação islâ-
mica, que, traduzindo, signi-
fica: “que a paz, as bênçãos 
e a misericórdia de Deus 
estejam sobre todos”. Eu 
sou brasileiro nato, descen-
dente de palestinos. Partici-
pei, na Cinelândia, de uma 
manifestação pró-Palestina. 
É importante destacar que 
esse tipo de manifestação, 
em prol desse nosso símbolo 
que é a Palestina, tem diver-
sos pontos. O principal, tal-
vez, é o da conscientização. 
Ela é uma forma de mostrar 
à população, que não tem 
acesso à informação comple-
ta ou tem acesso a um deter-
minado tipo de informação, 
o que está acontecendo lá 

na Palestina. Como é a ocu-
pação, todos os desafios de 
um povo que está vivendo a 
ocupação durante mais de 70 
anos, que vive lutando por 
sua liberdade, sua soberania 
como país e contra o precon-
ceito e o apartheid que acon-
tecem na Palestina. E tentar 
trazer a atenção global para 
a situação que ocorre lá. 
Ainda mais nesse período 
em que está acontecendo um 
genocídio, o bombardeio de 
civis, com o intuito claro de 
limpeza étnica. Mais de 40 
famílias já totalmente dizi-
madas, apagadas do mapa.
Além disso, é claro que 
a manifestação tem uma 
intenção de pressão sobre 

os nossos líderes, aqui no 
Brasil, que têm, sim, que 
se posicionar com relação 
ao que está acontecendo na 
Palestina. Porque algumas 
potências, como é o caso de 
Israel e dos Estados Unidos, 
se colocam superiores às leis 
internacionais, às leis do 
bem-estar do ser humano. 
Cometem crimes interna-
cionais que não devem ser 
cometidos durante guerras, 
como bombardeios a hospi-
tais, bombardeios a popu-
lações civis ou até mesmo 
impedir o acesso àquilo 
que é necessidade básica.
E não só isso: a manifesta-
ção também tem o caráter 
de solidariedade. Mostrar ao 

povo palestino que eles não 
estão sozinhos nessa luta, 
no que diz respeito a neces-
sidades básico. Mostrar para 
as grandes potências que 
nós estamos vendo aquilo e 
que os palestinos não estão 
sozinhos. Se nós que somos 
seres humanos não lutar-
mos pelos direitos huma-
nos, quem vai lutar por nós.
A manifestação serve para 
tentar conscientizar, mostrar 
o que realmente está acon-
tecendo. A gente demonstra 
a cobertura da mídia sobre 
isso. Você vê que, quando 
iniciou o genocídio, quan-
do iniciou o bombardeio 
em Israel, citava-se muito 
a questão do Hamas ser 

terrorista, de que Israel tem 
o direito de se defender... Só 
que, com o tempo, os horro-
res que estão acontecendo 
lá são tão grandes que até 
grandes mídias começam 
a desviar o assunto, come-
çam a não falar mais nesse 
viés político e começam a 
demonstrar mais a verda-
de. Porque é isso que todo 
mundo está vendo. Eu espe-
ro que isso traga mais cons-
cientização a todos aque-
les que estão me ouvindo e 
que seja uma mensagem de 
paz, de luta para uma cons-
ciência maior em relação 
àquilo que é nosso direito, 
que não pode ser subjugado.
Salah Ahmad

“A MANIFESTAÇÃO TAMBÉM TEM O CARÁTER DE SOLIDARIEDADE.”

“O BOMBARDEIO É O PIOR FILME DE TERROR QUE VOCÊ PODE IMAGINAR."
Eu nasci na Faixa de Gaza, 
na cidade de Rafah. Eu sou 
brasileira naturalizada. A 
cada tempo, eu vou lá visi-
tar meus familiares. Minhas 
irmãs e meus irmãos ainda 
moram lá. O povo palestino 
é alegre, hospitaleiro. Gosta 
de viver em paz. A última 
vez que eu consegui ir lá, 
estourou a guerra. Foi em 
2014. Eu fui visitar minha 
mãe e, depois que cheguei, 
teve bombardeio. Começam 
os aviões a mandar bomba 
de madrugada. Aí você acor-
da com gritos, choros, crian-
ças, explosões, ambulâncias 
e o povo a correr. E quan-
do amanhece, você sai na 
rua para ver. O bombardeio 
é o pior filme de terror que 
você pode imaginar. Só que 
não é filme, é real. Eu já vi 
pedaços de gente, mistura-
dos com fumaça, com cheiro 
de sangue, suor, gritos. Vi 
crianças pequenas sem mem-
bros, sem cabeça. Uma coisa 
horrível. Não tem como 
explicar ou descrever. E eu 

consegui, graças a Deus, 
voltar para o Brasil e manter 
ligação com minha família.
Eu reparei que o povo tem 
muita miséria. O jovem ter-
mina a faculdade e não tem 
um trabalho, não tem empre-
go. A expectativa para o futu-
ro é pouca. É muito fecha-
do, você não consegue sair 
para outros lugares. É muita 
pobreza, muito triste. E a 
cada ano que eu ia lá, notava 
que as coisas ficavam pior.
E eu notei mais uma coisa. 
A cada vez eles são mais 
patriotas, mais decididos a 
lutar pela liberdade. Porque 
querem viver igual a todo 
mundo. Os jovens de lá que-
rem viver igual a qualquer 
jovem do mundo inteiro. 
Uma coisa eu também que-
ria deixar: no mundo intei-
ro, no século XXI, todo 
mundo tem pátria, menos o 
povo palestino, cuja pátria 
vive dentro dele. Aonde 
ele vai, carrega a pátria no 
coração, porque ele tem 

familiares e tem história lá.
Se você tem humanidade, 
então, tem que apoiar o povo 
palestino. Não é porque são 
palestinos, mas porque são 
seres humanos. São crian-
ças iguais as nossas crianças 
aqui; são mulheres iguais as 
mulheres de todo o mundo, 
que querem viver em paz, 
felizes e com futuro. Espe-
ro que tenha solução per-
manente para os palestinos. 
Não é só para “entrar ajuda 
humanitária”. É claro que 
precisam, porque agora eles 
estão tomando água do mar, 
água salgada. Espero que 
tenha uma solução defini-
da e espero que o mundo 
inteiro trabalhe para isso. 
Nesse final, quero dizer 
somente: viva o povo pales-
tino! Palestina livre e sobe-
rana, para sempre! Agra-
deço todo o apoio que o 
povo palestino está tendo. 
Tem que ser humano para 
apoiar o outro ser humano.
Mariam Abdul Aziz



Na madrugada do dia 29 
de agosto, moradores da 
favela de Vigário Geral, na 
Zona Norte do Rio, vive-
ram momentos de horror. 21 
pessoas foram executadas à 
queima roupa por policiais 
militares, em vários pontos 
da comunidade. Esse foi 
mais um massacre que cho-
cou o Brasil, apenas 39 dias 
depois da também chacina 
da Candelária. De acordo 
com o Tribunal de Justiça, 
das 52 pessoas denuncia-
das por envolvimento no 
crime, apenas 4 foram con-
denadas. Dois condenados 
receberam liberdade con-
dicional após cumprimen-
to de parte da pena, um foi 
morto enquanto cumpria 
regime semiaberto e outro 
foi assassinado enquan-
to aguardava em liberdade 
o julgamento de recurso. 
Outros réus chegaram a ser 
condenados no primeiro 
júri, mas foram absolvidos 
em julgamentos seguintes.

Chega de assassinatos 
contra o povo preto e 
pobre! Exigimos justiça 
pelas vítimas!
A chacina de Vigário Geral 
foi denunciada amplamente 
no Brasil e no mundo pela 

sua brutalidade. As polícias 
brasileiras seguem com as 
chacinas e operações poli-
ciais como um dos métodos 
mais utilizados para impor 
choque de ordem. E, duran-
te todos esses anos que se 
passaram, as únicas políti-
cas públicas propostas pelos 
governos foram a redução da 
maioridade penal e a escola 
sem partido. Enquanto isso, 
as chacinas e execuções 
cometidas por policiais con-
tinuam sendo uma marca da 
violência no Rio de Janeiro.
Em 2021, segundo Rede 
de observatórios de segu-
rança, negros são a maio-
ria dos mortos em ações 

policiais. Pelo menos 5 pes-
soas negras foram mortas 
por dia em ações policiais.
O relatório Pelo Alvo: a cor 
que a Polícia Apaga, divul-
gado em 17/11/2022, foi ela-
borado a partir de dados das 
secretarias de Segurança que 
foram obtidos por meio da 
Lei de Acesso à Informação 
(LAI). Foram 3.290 mortos 
em operações policiais em 
2021 na Bahia, Ceará, Mara-
nhão, Pernambuco, Piauí, 
Rio de Janeiro e São Paulo. 
Dessas, 2.154 vítimas (65%) 
eram negras- utilizando 
como referência o critério do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 

que considera negros a 
soma de pardos e pretos.
Já se passaram 30 anos da 
chacina de Vigário Geral, e 
ainda temos violência poli-
cial, chacinas e o encar-
ceramento do povo negro 
aumentaram, consequente-
mente levando milhares de 
jovens nas periferias a terem 
suas vidas interrompidas 
pelas mãos da repressão.
As guerras às drogas é parte 
do processo de criminali-
zação e encarceramento da 
juventude negra. É necessá-
rio organizar uma ampla uni-
dade de sindicatos, partidos 
de esquerda e movimentos 
sociais para criar uma rede 

de solidariedade nacional e 
internacional para fortalecer 
as lutas dos moradores das 
favelas e periferias, apostan-
do no processo de mobiliza-
ção para pôr fim à violência 
dos governos e do Estado 
contra o povo preto e pobre.

Chega de assassinato 
ao povo preto e pobre!  
Abaixo a violência e o 
abuso policial!

Pelo fim da polícia militar! 
Pela punição dos crimes 
cometidos por policiais! 

Vidas negras importam!

9Negros e Negras

CHEGA DE VIOLAÇÕES AO POVO NEGRO! UMA OUTRA 
SEGURANÇA PÚBLICA É NECESSÁRIA!

O RJ passa por uma crise 
profunda, econômica, social 
e política. O estado se tornou 
um laboratório da aplicação 
de ajustes fiscais e da violên-
cia policial nas favelas con-
tra a classe trabalhadora e a 
juventude. Nos últimos anos, 
quatro ex-governadores, de 
diferentes partidos, foram 
presos envolvidos em escân-
dalos de corrupção, demons-
trando a falácia dos discur-
sos anticrime dos governos. 
O governador bolsonarista 
Cláudio Castro (PL), com 
apoio do Ministro da Justiça 
Flávio Dino (PSB), colocou 
a Força Nacional do gover-
no Lula no RJ. Com o falso 
discurso de combate ao trá-
fico de drogas nas periferias, 
o projeto mantém a mesma 
lógica de violação de direi-
tos básicos dos trabalhado-
res e da juventude pobre.
O que temos acompanhado 

no RJ, como no Complexo 
da Maré, é fruto dessa polí-
tica contra os mais pobres. 
O aumento das operações 
nas favelas e periferias for-
talece o uso da violência 
do estado pelas forças de 
segurança. Assim, crimina-
liza e reforça o imaginário 
de que os pobres e negros 
são culpados pela violên-
cia urbana, que em mui-
tos casos têm suas vidas 
encerradas pela polícia. 
O Governo Lula/Alckmin 
vai destinar 900 milhões, 
até 2026, para o Programa 
Emergencial para Com-
bate às Organizações Cri-
minosas. Para a Bahia, 20 
milhões vão para a compra 
de armamento e fortaleci-
mento do aparato policial 
no geral, milhões de reais a 
serviço de uma política fali-
da que aprofunda a violên-
cia e assassina o povo pobre 
com a mentira do comba-
te ao crime organizado. 
Diante das chacinas e vio-
lências policiais contra o 

povo negro e a juventude, é 
urgente que as organizações 
dos movimentos de negras e 
negros, de periferias, sindi-
cais, estudantis, feministas e 
demais movimentos sociais 
construam uma plenária 
nacional para organizar a 
luta e mobilização contra 
a violência policial, a dis-
criminação étnico-racial, 

encarceramento em massa 
e a matança do povo negro 
que ocorre no país. É neces-
sária a implementação de 
uma outra política de segu-
rança pública no Brasil, ela-
borada pela organizações da 
nossa classe, que seja volta-
da de fato para assegurar a 
saúde e vida da classe tra-
balhadora e que rompa com 
a política de morte atual. 

Precisamos garantir nos-
sas vidas e nossos direitos 
nas ruas! Derrotar o geno-
cídio do povo negro e da 
juventude pobre! Exigimos 
investimentos para gera-
ção de emprego, salário e 
direitos sociais. Pela revo-
gação da Lei de Drogas 
de Lula. Pela legalização e 
regulamentação das drogas.

Bruno da Rosa
Coordenação da CST

Rômulo A. Lourenço
Combate Educação MG

CHACINA DE VIGÁRIO GERAL: 30 ANOS DE 
IMPUNIDADE!

Bruna Gomes
CST Rio de Janeiro
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AJUSTE FISCAL DE LULA: NOVOS CORTES NO 
ORÇAMENTO E NOVA PARALISAÇÃO DOS SPFS

O governo Lula já fez dois 
cortes orçamentários este 
ano: o primeiro em fevereiro 
(decreto 11.415) e o segundo 
em julho (decreto 11.612), 
que somados impedem o uso 
de R$3,2 bi do Orçamen-
to 2023. Saúde e Educação 
estão entre as quatro pastas 
mais atingidas: somadas, 
são R$784 milhões. Estes 
cortes afetam diretamente a 
população mais pobre que 
recorre todos os dias aos 
postos de saúde e às escolas 
públicas, ambos cada vez 
mais precarizados. Os cor-
tes já fazem parte da políti-
ca de ajuste fiscal de Lula, 
antes mesmo de entrar em 
vigor a Lei Complementar 
nº200/2023 (Arcabouço Fis-
cal), sancionada em 31/08.
Muito maior serão a redu-
ção e os cortes de recursos 
para manutenção, ampliação 
e modernização dos servi-
ços públicos no Brasil em 
2024, cujo orçamento estará 
integralmente sob controle 
do novo Arcabouço Fiscal. 
Ano que vem o governo 

pretende zerar o déficit 
público, reservando R$1,7 
trilhão para pagamento da 
dívida. Será mais recur-
so para os banqueiros - por 
meio do suposto pagamento 
da dívida pública - e menos 
para os serviços públicos. 
Infelizmente, as direções 
da CUT, CTB e as grandes 
federações e confederações 
de servidores públicos ame-
nizaram o tom das críticas ao 
Arcabouço Fiscal de Lula/
Haddad,  considerando a 
proposta do governo “menos 
pior” que a do relator Cláu-
dio Cajado (PP-BA), tercei-
rizaram a culpa a Arthur Lira 
(PP-AL) e alguns chegam 
ao cúmulo de defender que 
o movimento sindical seja 
favorável aos supostos pon-
tos positivos do Arcabouço.
Não é outro o motivo pelo 
qual o Lula e Esther Dweck 
(MGI) falam conceder míse-
ros 0,7% de reajuste indireto 
(por meio de reestruturação 
de algumas carreiras) aos 
servidores públicos federais 
ou de "frear o reajuste" como 
fez Haddadd. É reflexo dire-
to não só do Arcabouço Fis-
cal, mas também da postura 

das direções sindicais de não 
se enfrentar com o governo, 
mesmo sob ataque cerrado.
Se o governo fala em pisar 
no freio , o movimento sin-
dical, em contrapartida, tem 
que pisar no acelerador das 
lutas e, para isso, essa postu-
ra das direções de não jogar 
peso na construção da cam-
panha salarial precisa mudar 
urgentemente e a discussão 
sobre greve na categoria pre-
cisa estar na ordem do dia.
Nos próximos dias 07 e 
08/11 está marcada nova 
paralisação dos SPFs e ato 
em Brasília. É fundamental 
o empenho das direções das 
entidades sindicais represen-
tativas do setor e das cen-
trais sindicais para o sucesso 
da campanha salarial, o que 
não ocorrerá sem derrotar o 
Arcabouço Fiscal de Lula. 
Por isso, fazemos um chama-
do às servidoras e servidores 
do serviço público federal a 
não dar trégua ao ajuste fis-
cal do governo Lula, a pres-
sionar suas direções para que 
se comprometam a organizar 
e mobilizar-se pelo êxito 
da paralisação aprovada 

nacionalmente, única via 
de acesso ao reajustes sala-
rial e aos planos de carreira. 
Não podemos aceitar cortes 
orçamentários na saúde e 
educação e 0,7% de reajuste 
enquanto o governo desti-
na R$1,7 trilhão para agra-
dar o mercado financeiro. 
Pela suspensão e auditoria 
imediata do pagamento da 
dívida pública. Pela taxação 
dos bilionários, das grandes 
fortunas e das multinacio-
nais. Que os bancos priva-
dos, que só sugam os cofres 
públicos com o esquema da 
dívida, sejam estatizados.

Batalhar pelo reajuste 
salarial
A campanha salarial 2024 
dos SPFs tem sido marcada 
pela falta de divulgação do 
percentual de reajuste reivin-
dicado. Em 11/07, o FONA-
SEFE enviou ofício ao gover-
no no qual indica reposição 
de perdas salariais de 2010 
a 2023. A partir das diferen-
ças de reajustes conquista-
dos por diferentes carreiras 
do funcionalismo, o DIEE-
SE elaborou dois blocos de 
percentuais: I - 53,17% para 

quem teve reajuste até 2017; 
e II - 39,92% para quem 
teve reajuste até 2019. Na 
proposta para o governo, o 
FONASEFE dividiu 53,17% 
de reposição em três parce-
las: 2024 – 15,27%; 2025 e 
2026 – 15,27% + inflação 
estimada do período. O pro-
blema é que as entidades 
pouco divulgaram qualquer 
desses percentuais, secunda-
rizando o tema. Essa oculta-
ção favorece o governo, que 
fala em reajuste via planos 
de carreira. Não podemos 
aceitar que o governo impo-
nha à categoria escolher 
entre a pauta do reajuste ou 
da carreira. Passados três 
meses, a implementação não 
foi imediata, o governo não 
atende às pautas e frustra 
as expectativas das servido-
ras e servidores. Por isso, é 
necessário endurecer a luta 
contra o governo, paralisar 
no dias 07 e 08/11, exigir 
das direções uma greve geral 
unificada pela reposição 
imediata de 53,17% sobre 
o vencimento básico, sem a 
qual não há sustentabilida-
de possível para gratifica-
ções em planos de carreira.

Gerson Lima
Servidor público federal 

Servidores Federais da Combate Sindical em Belém do Pará

LULA NÃO VETOU TODO O PL DO MARCO TEMPORAL
AMEAÇAS PERSISTEM NO CONGRESSO NACIONAL

No fechamento desta edi-
ção, o presidente Lula, jun-
tamente com a Ministra dos 
Povo Indígenas Sonia Gua-
jajara (PSOL), divulgaram 
o veto parcial do Projeto de 
Lei 2903. Pontos críticos 
foram barrados, como a tese 
do Marco Temporal a partir 
de 1988 ou autorização de 

plantio de vegetais transgê-
nicos nas terras indígenas, 
porém ainda permanecem 
problemas. Dinamam Tuxá, 
coordenador executivo da 
APIB (Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil) afir-
ma que “para o movimento 
indígena, acaba sendo frus-
trante, porque esperávamos 

o veto total e lutamos para 
isso” (www.apublica.org). 
Dentre os pontos críticos 
não vetados temos “1-O 
Artigo 26 do PL trata sobre 
cooperação entre indígenas 
e não indígenas para explo-
ração de atividades econô-
micas, que pode ampliar 
o assédio nos territórios 
para flexibilizar o usufruto 

exclusivo. 2-O Artigo 20, 
que afirma que o usufruto 
exclusivo não se sobrepõe ao 
interesse da política de defe-
sa e soberania nacional” 
(https://apiboficial.org/). 
De todo modo, a banca-
da ruralista vai revisar os 
vetos parciais de Lula e pode 
impor o retorno da redação 

original. Infelizmente, tudo 
isso ocorre sem a convo-
cação de fortes manifes-
tações dos povos indíge-
nas. Exigimos que a APIB, 
CUT, UNE, MST e MTST 
convoquem manifestações 
nacionais para impedir que 
o Congresso Nacional vote 
a legalização do genocí-
dio aos povos indígenas.
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14 DE MAIO DE 1948: FUNDAÇÃO DO ESTADO DE ISRAEL

 
A fundação de Israel não 
remete ao surgimento de 
um novo país ou nação. 
Tal data marcou o ápice da 
invasão da Palestina pelo 
movimento sionista, apoia-
do pelos diferentes impe-
rialismos. Desde então, o 
povo palestino tem resistido 
à ocupação do seu território 
e exigido a sua devolução.
No final do século XIX, 
surgiu um movimento na 
Europa, o sionismo, promo-
vido pela burguesia impe-
rialista e por proeminentes 
bilionários judeus, como 
Rothschild. Naquela época, 
os judeus pobres foram víti-
mas de ataques (pogroms) 
nos impérios austro-húnga-
ro e czarista, como parte da 
repressão contra trabalha-
dores, camponeses e diver-
sas minorias oprimidas. O 
sionismo propôs a formação 
de um “Estado” teocrático, 
baseado na religião, afastan-
do assim as massas judaicas 
– majoritariamente formada 
por camponeses, artesãos, 
pequenos comerciantes e tra-
balhadores pobres – da luta 
de classes dos seus respecti-
vos países e, em particular, 
da influência dos partidos 
marxistas revolucionários, 
que arregimentavam mui-
tos combatentes judeus.

“Uma terra sem povo para 
um povo sem terra”
Na Palestina, durante muitos 
séculos, a maioria da popu-
lação árabe coexistiu pacifi-
camente com uma pequena 
minoria judaica. O sionismo 
destruiu essa situação desde 
que começou a pôr em prática 
o seu plano de “colonização” 
e ocupação militar daquele 
território. Com a ajuda direta 

do imperialismo britânico, 
que era amo e senhor da 
região, o sionismo difundiu 
a falsa “história” das terras 
vazias, que voltaram às mãos 
dos seus legítimos habitantes 
desde os tempos bíblicos.
Na realidade, milhões de 
palestinos viviam ali ao lado 
da pequena minoria judai-
ca. A Palestina estava sob 
domínio inglês desde o fim 
da Primeira Guerra Mundial. 
Longas lutas de resistência 
anti-imperialistas ocorreram 
em todo o Oriente Médio. 
Entre as duas guerras ocorre-
ram numerosas insurreições 
contra os colonialistas britâ-
nicos e franceses. Na Palesti-
na, entre 1936 e 1939, ocor-
reu o auge da resistência. A 
Inglaterra teve que mobili-
zar para lá metade das tro-
pas do seu exército, um dos 
mais poderosos do mundo.
Ao mesmo tempo, o sio-
nismo organizou o seu 
próprio exército local, o 
sinistro Haganá. No final 
da década de 1930, pratica-
mente conseguiram afogar 
em sangue a resistência e 

continuaram o seu traba-
lho genocida, com massa-
cres de aldeia em aldeia.

Em 1947 -  valendo-se do 
justo sentimento de solida-
riedade aos judeus por conta 
da perseguição contra eles 
perpetrada pelo nazismo -, 
os sionistas conseguiram 
“legalizar” nas Nações Uni-
das (contando também com 
apoio do próprio Stalin) a 
ocupação de uma parte do 
território. Houve grandes 
manifestações e greves de 
protesto entre os palestinos, 
massivamente forçados a 
emigrar para os países ára-
bes vizinhos, através de 
um genocídio. Apontare-
mos aqui apenas um caso, 
o da aldeia de Deir Yassin, 
aniquilada em 9 de abril 
de 1948. Em 14 de maio, 
foi proclamado o “Estado 
de Israel”. Através de uma 
guerra com os países árabes 
vizinhos, eles também ocu-
param a terras destinadas 
pela ONU aos palestinos.

Um enclave racista e 
agressor
Israel desenvolveu-se e 
continuou a expandir-se 
com o apoio econômico e 
militar direto do imperialis-
mo ianque, servindo como 
uma espécie de “porta-a-
viões” terrestre localizado 
no mundo árabe, um gen-
darme da contrarrevolu-
ção imperialista no Oriente 
Médio. Apesar disso, conse-
guiu ganhar prestígio entre 
setores da esquerda como 
um projeto “socialista”, 
enquanto o massacre dos 
palestinos foi silenciado e 
a sua crescente resistência 
foi acusada de terrorismo.
Mas nunca conseguiram 
derrotar este povo heroico, 
que foi obtendo reconhe-
cimento internacional para 
a sua luta e desmascaran-
do os invasores. A crise 
em Israel forçou os seus 
vários governos a começar 
a devolver partes das áreas 
ocupadas. E os palestinos 
foram recuperando terras 
centímetro por centímetro.
A conciliação com o 

imperialismo e o sionismo 
praticada pela direção pales-
tina (Al Fatah) deu espa-
ço para o crescimento da 
questão dos “dois Estados”. 
Durante mais de 20 anos, 
diferentes projetos políti-
cos nesse sentido, buscando 
legitimar o enclave, surgi-
ram e fracassaram. Os seus 
sucessivos fracassos provêm 
das raízes irreconciliáveis 
do conflito. Há um povo, os 
palestinos, que sofreu uma 
invasão, foi expulso de suas 
terras e jogado na pobreza, 
mas que não para de lutar 
e de se fortalecer. E há um 
“Estado” artificial, Israel, 
baseado no genocídio, na 
ocupação racista e militar de 
um território que pertencia 
a outro povo. Na década de 
1960, foi fundada a Orga-
nização para a Libertação 
da Palestina (OLP). Ela 
cresceu agitando um slogan 
que continua a indicar o 
caminho da luta na região: 
por uma Palestina laica, 
democrática e não racista. 
Com o seu heroísmo, o povo 
palestino avançará incan-
savelmente até atingi-lo.

História

Mercedes Petit
dirigente da Esquerda Socialis-
ta (UIT-QI)

URGENTE: DEMISSÕES NA GM E GREVE OPERÁRIA 
UNIFICADA

NOTA CONJUNTA 
DOS SINDICATOS DOS 
METALÚRGICOS DE 
SÃO CAETANO DO SUL, 
SÃO JOSÉ DOS CAM-
POS E SÃO PAULO E 
MOGI DAS CRUZES

Os sindicatos dos meta-
lúrgicos repudiam vee-
mentemente a atitude 
da General Motors, que, 

em pleno sábado (21/10), 
demitiu trabalhadores por 
e-mail e telegrama [...]

Todos os cortes são injusti-
ficáveis. A montadora alega 
queda em suas vendas, mas 
registrou, ao contrário, 
aumento de 18,18% nas ven-
das brasileiras entre abril e 
junho deste ano, na compa-
ração com o mesmo período 

do ano passado. Além disso, 
obteve lucro líquido de 2,57 
bilhões de dólares (R$ 12,94 
bilhões) no segundo trimes-
tre deste ano, um aumento de 
51,6% na comparação anual.
Em repúdio à demissão 
coletiva e pelo cancelamen-
to dos cortes, os metalúr-
gicos da GM em São Cae-
tano do Sul, São José dos 
Campos e Mogi das Cruzes 

aprovaram greve unifica-
da por tempo indetermina-
do, neste domingo (22) [...]

Os metalúrgicos da GM no 
estado de São Paulo tam-
bém têm apoio mútuo com 
trabalhadores da montado-
ra nos Estados Unidos. Em 
greve há mais de um mês, 
os operários norte-america-
nos lutam por aumento de 

salário e melhores condi-
ções de trabalho. O movi-
mento é liderado pelo UAW 
(United Auto Workers).

23 de outubro de 2023.

A CST e o jornal 
Combate Socialista 
apoiam e se colocam à 
disposição da greve
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FOGO, FUMAÇA E SECA HISTÓRICA: A AMAZÔNIA PEDE 
SOCORRO!

Em mais um triste capítu-
lo das catástrofes ambien-
tais que assolam o país¹, a 
região amazônica enfrenta a 
seca mais severa dos últimos 
40 anos e um aumento dos 
focos de incêndio, alta con-
centração de fumaça e calor 
extremo. Os rios apresentam 
volumes muito baixos, levan-
do ao isolamento de comuni-
dades, morte de peixes, falta 
de água potável e comida, 
penalizando as populações 
ribeirinhas. O Amazonas é 
estado mais atingido pela 
seca e pelas queimadas, com 
95% de seus municípios em 
situação de emergência e 
sua capital, Manaus, cober-
ta de fumaça de incêndios. 

A Amazônia está doente de 
capitalismo
Cientistas apontam o desma-
tamento como principal fator 
de agravamento das secas na 
região e o responsável por 
40% da emissão de carbono 
na atmosfera. O garimpo e 
a construção de hidrelétri-
cas também intensificam 
o assoreamento dos rios. 
Além disso, o El Niño, fenô-
meno natural que influen-
cia na ausência de chuvas, 
também é agravado pelo 
Aquecimento Global. Ou 

seja, trata-se de problemas 
gerados pela fome de lucro 
e pela irracionalidade do 
sistema capitalista, o gran-
de responsável pela catás-
trofe ambiental. Em live da 
Revista Fórum, a Pesquisa-
dora do INPE Luciana Gatti, 
especialista em mudanças 
climáticas, declara catego-
ricamente: “os donos do 
poder estão aí garantindo 
seus lucros e fazendo pres-
são lá no congresso, com o 
governo, na ONU, para que 
nada mude [...] estão des-
truindo a Amazônia numa 
velocidade chocante.” Exi-
gimos dos movimentos 

ambientalistas, indígenas, 
seringueiros, bem como 
dos sindicatos rurais, MST, 
CUT e UNE, uma jornada 
de lutas contra essa situação. 

Uma saída socialista para 
a Amazônia
Essa tragédia ocorre poucas 
semanas depois da Cúpula 
da Amazônia no Pará, onde 
Lula e demais Chefes de 
Estado assinaram a Declara-
ção de Belém. De lá pra cá 
vimos medidas insuficientes 
e decisões a serviço do agro-
negócio e das multinacionais. 
O governo Lula apresenta 

como saída os acordos inter-
nacionais e a cooperação 
entre poder público, socieda-
de civil e iniciativa privada. 
As articulações do governo 
para exploração de Petró-
leo na foz do Amazonas e 
o Ministério da Agricultura 
nas mãos do ruralista Car-
los Fávaro são algumas das 
expressões de um modelo de 
conciliação de classes inca-
paz de resolver a questão 
ambiental, porque é impossí-
vel enfrentar a crise ambien-
tal sem enfrentar os respon-
sáveis por ela: as petrolíferas, 
o Agro, as grandes minera-
doras e grandes empresas 

desmatadoras e poluidoras. 
Em outras palavras, é pre-
ciso enfrentar a burguesia. 
É preciso estatizar as multi-
nacionais do campo, como a 
Cargill e a Hydro, bem como 
as mineradoras e outras 
grandes empresas. Lutamos 
por um governo da classe 
trabalhadora, sem patrões, 
que imponha essas medidas, 
rumo a um Brasil Socialista. 

¹ https://www.cstuit.com/
home/2023/10/21/rio-gran-
de-do-sul-verbas-para-
-as-vitimas-do-ciclone-e-
-nao-para-os-capitalistas/

Joice Souza

COLABORE COM A NOSSA CAMPANHA FINANCEIRA! 
ADQUIRA A NOSSA RIFA!

Olá! A CST segue com a 
campanha financeira de fim 
de ano e convidamos você a 
contribuir conosco. Adquira 
RIFAS, no valor de R$10,00 
(dez reais) cada. Para você 
que ainda não nos conhece, 
somos uma corrente socia-
lista revolucionária inde-
pendente. Somos interna-
cionalistas e fazemos parte 
da UIT–QI (Unidade Inter-
nacional de Trabalhadoras 

e Trabalhadores – Quarta 
Internacional). Defendemos 
a independência de clas-
se, por isso o nosso finan-
ciamento vem da própria 
militância e amigos, assim 
como da venda dos nossos 
materiais (livros e revistas). 
Essa independência nos 
deixa livres para lutar con-
tra a política de ajuste fiscal 
do governo Lula/Alckmin, 
governadores e prefeitos.
A nossa tarefa é apoiar as 
lutas da classe trabalhadora 
que enfrenta diariamente os 

governos e os patrões por 
salários, empregos e melho-
res condições de trabalho. 
Fizemos parte da luta dos 
metroviários de São Paulo 
contra a privatização das 
linhas do Metrô e da CTPM. 
Ajudamos nas lutas femi-
nistas contra a violência e 
em defesa do aborto legal; 
nas lutas antirracistas e 
dos entregadores que hoje 
lutam por direitos trabalhis-
tas e respeito dos clientes; 
lutamos contra a violência 
nas periferias; apoiamos as 

lutas da juventude; as lutas 
LGBTQIA+ por direitos e 
estamos presentes nas lutas 
em defesa do meio ambien-
te. Hoje fazemos parte 
da lua em solidariedade e 
contra os bombardeios ao 
povo palestino atacado pelo 
Estado sionista de Israel.
Defendemos o não paga-
mento da dívida pública aos 
banqueiros e a taxação das 
grandes fortunas e que esse 
dinheiro sirva para inves-
tir na educação, na saúde, 
na moradia, infraestrutura 

urbana, no meio ambiente, 
para a criação de empre-
gos e reajuste de salários. 
A nossa campanha também 
ajuda na confecção dos 
nossos materiais impres-
sos (livros, revistas inter-
nacionais e o jornal). Neste 
sentido, convidamos você 
a contribuir financeiramen-
te através da nossa rifa e 
ainda concorrer aos prêmios 
de R$ 1.000,00 (mil reais) 
e R$ 500,00 (quinhentos 
reais) a correr pela Lote-
ria Federal no dia 16/12.

Mariza  Santos
Coordenação da CST

Coordenação da CST


